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PAINEL

A VIA CRUCIS DE ACHILES MENDES

AFERIÇÃO
Onaide encomendou pesquisa 

Serpes com base em 2,5 mil entre-
vistas. Quer saber a realidade dos 
números do eleitorado anapolino.

CRISE
Uma verdade que todos sabem, 

mas é sempre bom lembrar. “É im-
possível promover reintegração de 
detento na realidade que temos 
hoje na cadeia municipal”, dispara 
o juiz Pedro Paulo de Oliveira.

OS ALAORES I
Encontro de candidatos homô-

nimos em restaurante da cidade. 
Alaor Faria Miguel e Alaor Martins 
se falaram durante o almoço sobre 
a reportagem de capa do Jornal do 
Estado.

OS ALAORES II
Ambos são citados na reporta-

gem que mostra o uso de bordões 
como o histriônico “É nóis” do Ala-
or professor e a frase feita do outro 
Alaor, o servidor.

PREPARO
Frei Valdair deu um salto de 

qualidade na apresentação pesso-
al. Vencidas as dificuldades, agora, 
apresenta-se com clareza e objeti-
vidade.

O Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) negou essa se-
mana o recurso interposto 
pelo vereador Achiles Men-
des contra decisão proferida 
em primeira instância que 
impugnou a candidatura do 
peemedebista. O pedido de 
impugnação da candidatu-
ra foi feito pelo Ministério 
Público Eleitoral, em decor-
rência de irregularidades 
em contas apresentadas ao 
TCM na época em que o ve-
reador era presidente da Câ-
mara Municipal de Anápolis 
(2005-2006). Achiles Mendes, 
obviamente, pretende recor-
rer da decisão. Do grupo de 
candidatos a vereador bar-
rados pela Justiça, o peeme-
debista é o único que ainda 
não conseguiu se livrar. Seu 
colega Amilton Batista (PTB) 
já comemora há uma sema-

na o indeferimento de sua 
impugnação, anunciada só 
depois que o STF liberou 
aqueles candidatos que res-
pondem a processos. Em en-
trevista na semana passada 
a esse Painel, Achiles Men-
des disse que a impugnação 
“mancha a imagem de um 
político que trabalhou ho-
nesto, trabalhou sério e com 
determinação”. O peemede-
bista já está em seu quarto 
mandato consecutivo, ou 
seja, 20 anos ininterruptos 
na Câmara Municipal. Nas 
últimas sessões do mês de 
agosto o vereador apresen-
tou documentos que, segun-
do ele, provavam que não ha-
via nenhum problema com 
o TCM. Apesar da impugna-
ção, Achiles pode continuar 
em campanha até a decisão 
em última instância do caso.

TENSÃO II
Os políticos presentes aguar-

davam uma declaração bombásti-
ca do bispo sobre participação de 
clérigos na eleição. Tiveram que se 
contentar com eufemismos.

RESERVA FORA
Pedro Mariano seria um dos 

beneficiados com a cassação dos 
mandatos de Gilberto Longhi e Eli 
Rosa, mas também foi infiel. Ele 
trocou o DEM pelo PP.

NA MIRA
José Escobar tem monitorado 

de perto a atuação de outros can-
didatos nos bairros. O neo-peeme-
debista concentra atenção na equi-
pe de Frei Valdair, seu ex-chefe. 

INÉDITO
O PSOL promete novo progra-

ma para a televisão essa semana. O 
partido tem repetido a mesma fala 
de Elber Sampaio desde o início do 
horário eleitoral.

PEDREIRA
A coligação PSDB-PRB é con-

siderada a mais difícil pelos can-
didatos a vereador. A chapa tem 
vários nomes de mais de dois mil 
votos.

VIAGEM
Tem auxiliar do prefeito Pedro 

Sahium que se assusta com o ní-
vel das propostas dos candidatos. 
“Falta conhecimento”, afirmam. 

EM TODAS
O deputado Sandro Mabel apa-

receu no programa eleitoral de 
Marisa Espíndola na mesma se-
mana que foi ‘enganado’ pelo hu-
morístico CQC, da Band.  

ESCASSO 
Santinho do candidato Josmar 

Moura (PRP) é mais raro que nota 
de cem reais. Se o candidato não 
fosse evangélico, poderia dizer que 
a campanha é franciscana.

TROCANDO I
O apresentador do debate do 

DMTV, Alex Pereira, conseguiu 
errar o nome de três candidatos a 
prefeito de Anápolis na abertura 
do programa.

TROCANDO II
Ridoval Chiareloto foi chamado 

de “Quiareloto”. Josmar Moura virou 
Josmar Douglas e o petebista Frei Val-
dair ganhou o nome de Frei Valdir.  

FARPAS
No programa eleitoral de sexta 

(29), Onaide Santillo, Frei Valdair e 
Ridoval Chiareloto teceram duras 
críticas à administração atual.

TEMAS
Ridoval apontou falhas da área 

de saúde. Valdair reclamou das 
erosões e Onaide foi de falta de as-
falto. 

TV POVO
O drama dos mais carentes é 

prato cheio para os marqueteiros 
de campanha. E tome depoimen-
tos dramáticos para amolecer o co-
ração do eleitor.

AGACHADOS
O senador Demóstenes Torres 

(DEM) disse essa semana que o 
Congresso “está agachado” diante 
do presidente.

MOTIVO
Demóstenes reclama do exces-

so de medidas provisórias que são 

TOQUE FINAL
 Dos 21 projetos de lei 

assinados nesta sexta-feira 
(29) pelo presidente Lula, 19 
criam cargos no serviço pú-
blico (alguns sem concurso 
público). Dentre os órgãos 
da administração pública 
que serão beneficiados com 
mais vagas, estão os Minis-
térios da Justiça, Agricultura, 
Fazenda, Planejamento, Saú-
de e Desenvolvimento.

As propostas seguirão 
para a análise dos parla-
mentares. A assessoria do 
Ministério do Planejamento 
afirmou que ainda não há 
previsão para que o núme-
ro de cargos seja divulgado.
Conforme destaca a Agência 
Brasil, um dos projetos cria 
o Instituto Brasileiro de Mu-
seus, com 425 cargos efetivos 
do Plano Especial de Cargos 
da Cultura.

Dentre os projetos assi-
nados por Lula, também se 
encontra o que cria o Minis-
tério da Pesca. Inicialmente 
a proposta foi ao Congresso 
por meio de uma medida 
provisória. Contudo, após re-
ceber críticas de parlamen-
tares, inclusive de alguns da 
própria base aliada, o gover-
no decidiu revogar a medida 
provisória e enviar um proje-
to ao Parlamento sem urgên-
cia constitucional. 

 Levantamento divulga-
do nesta sexta-feira (29) pelo 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) 
revela que o Brasil conta 
atualmente 189,6 milhões 
distribuídos em 5.565 mu-
nicípios. Conforme explica 
o IBGE, o número faz parte 
de uma estimativa até 1º de 
julho de 2008.

São Paulo é a cidade mais 
populosa, com 10,9 milhões 
de habitantes. O Rio de Ja-
neiro aparece em segundo 
lugar, com 6,1 milhões. Sal-
vador (BA) está em terceiro, 
com 2,9 milhões. Por sua vez, 
Brasília (DF) está na quarta 
colocação, com 2,5 milhões 
de habitantes. Fortaleza (CE) 
permanece na quinta co-
locação, com 2,47 milhões. 
Belo Horizonte aparece em 
sexto, com 2,43 milhões. Em 
2000, a capital mineira esta-
va em quarto lugar no levan-
tamento.

“As estimativas popu-
lacionais, que são funda-
mentais para o cálculo de 
indicadores econômicos 
e sociodemográficos nos 
períodos intercensitários, 
servem também como pa-
râmetro para a distribuição, 
destinada pelo Tribunal de 
Contas da União, das quo-
tas partes relativas ao Fundo 
de Participação de Estados e 
Municípios, de acordo com o 
dispositivo constitucional”, 
afirma o IBGE. 

 Duas medidas provisó-
rias assinadas sexta (29) pelo 
presidente Lula reajustam os 
salários de 350 mil servidores 
públicos. Elas aumentam a 
remuneração de diversas car-
reiras, como Receita Federal, 
Banco Central, Ipea, INSS e 
agências reguladoras. Os au-
mentos não serão uniformes. 
Apenas os 17 mil auditores 
da Receita poderão ter seus 
subsídios elevados para R$ 
19 mil mensais em 2010. 

Já os 5.500 servidores 
das agências reguladoras 
terão um reajuste médio de 
40% no salário-base e mais 
a gratificação por produtivi-
dade. Os 90 mil funcionários 
da seguridade social vão ter 
a gratificação elevada para 
um valor entre R$ 1.200 e 
R$ 2.200. Nas últimas sema-
nas, os funcionários fizeram 
diversas “peregrinações” à 
Casa Civil.

“ESTOU 
OTIMISTA, 
MAS NÃO 
SONHADOR”

Para Eli Rosa (foto), a per-
da do cargo de vereador não 
prejudica sua campanha. O 
TRE cassou essa semana o 
mandato de Rosa por infide-
lidade partidária, já que ele 
deixou o DEM para se filiar 
ao PMDB (ver reportagem na 
página 7). Também perdeu o 
cargo Gilberto Longhi, que 
deixou o DEM para ingressar 
no PR. Eli Rosa acredita que 
não haverá prejuízo ao seu 
projeto eleitoral porque sua 
saída foi uma questão inter-
na, ou seja, não houve qual-
quer irregularidade, apenas 
posicionamento diferente 
da ideologia do partido. “O 
próprio presidente regional, 
Ronaldo Caiado, disse que 
o DEM chegava com uma 
nova roupagem”, justifica 
Eli. Um dos argumentos uti-
lizados pela defesa do agora 
ex-vereador foi a alteração de 
PFL para DEM – o caso não 
foi acatado pelos desembar-
gadores. Eli Rosa conta que 
está otimista em retomar seu 
cargo, mas não é um sonha-
dor. “Eu já esperava que algo 
deste tipo acontecesse”, reve-
la. Com um parecer do MP 
favorável, o peemedebista 
concentra esforços em um 
recurso especial protocolado 
no TSE. 

aprovadas, mesmo não tendo rele-
vância ou urgência. 

CHÃO PRETO
Pedro Sahium entregou neste fi-

nal de semana o asfalto do Conjunto 
Morada Nova. Um bairro a menos 
nos planos do próximo prefeito. 

ALFINETADA
Da candidata Onaide Santillo, 

em entrevista na última semana: 
“Não é amizade e compadrio que 
traz verba para Anápolis. A cidade 
é maior que isto e pode conseguir 
dinheiro porque tem direito a isto”.

TENSÃO I
A palestra ministrada por dom 

Dimas Lara, da CNBB, foi acom-
panhada de perto por dirigentes 
partidários. Gravador foi o que não 
faltou no evento.

Problemas na Saúde. Este 
é, disparado, o principal 
mote para as reivindicações 
e ponto de reclamações dos 
eleitores nos bairros mais 
distantes da região central 
aos candidatos a vereado-
res que circulam em busca 
de votos. Quem atesta isto 
com facilidade é Fernando 
Cunha, neto do todo-po-
deroso homônimo do Tem-
po Novo. “Em reuniões nos 
bairros, que tenho feito com 
freqüência, as pessoas res-
sentem de um atendimento 
melhor, com mais qualidade 
e efetivo”. Como propostas, 
Fernandinho Cunha, como 
é conhecido, tem inovado-
res projetos. Entre eles está 
a criação de uma Farmácia 
Popular Municipal. Ele ex-
plica. “Os laboratórios que 
estão em Anápolis sempre 
realizam um trabalho social 
importante e então, com 
uma gestão positiva, é possí-
vel fazer com que eles doem 
medicamentos, que sejam 
repassados à população, 
através da farmácia”, ensina.

CANDIDATOS A 
VEREADOR DE 
OLHO NA SAÚDE


